












comoescreveuB. VALADAS,citadoporF. REBELO 
(1984, p. 111-112) " ... em muitos casos, o aspecto 
actua1 das superfícies das vertentes deve mais às 
modificações antrópicas do que à evolução quando 
do último período frio." 

Recentemente, a abertura do Túnel da Gardunha, 
obra que dá continuidade ao IP2, está também, pela 
envergadura das obras que requer (Fot. 4 ), a contribuir 
para o empobrecimento de um valor geográfico, a 
paisagem. Este valor, estético, cultural e científico 
(A. deBRUM FERREIRA, 1993, p. 6), não deveria 

Fot. 4 - Pormenor da abertura do 
Túnel da Gardunha e da 

quantidade de material rochoso 
posto a descoberto. 

Em todo o projecto foi notória a preocupação 
com os impactes ambientais que esta construção 
possa produzir, apontando-se medidas que os evitem 
ou minimizem. No entanto, cremos que as grandes 
quantidades de materiais removidos da escavação do 
túnel, admitidas à partida, no anteprojecto, como 
reutilizáveis nos aterros de estrada e na cobertura do 
troço a céu aberto, se não forem eficazmente cobertos 
por um revestimento vegetal , como se recomenda no 
mesmo anteprojecto c 3l, talvez venham a desenvolver 
situações de risco geomorfológico semelhantes a 
outras tão comuns em muitas das novas estradas 
construídas nos últimos anos. Constatamos que, até 
à data, tal recomendação ainda não foi posta em 
prática. Pelo contrário, os recentes taludes de estrada 
apresentam já fortes sinais da actuação dos processos 
erosivos, levando apenas a pequenos ravinamentos, 
mas que urge controlar (Fot. 5). 

(3) "Com o objectivo de evitar o ravinamento provocado pela circulação das 
águas superficiais, recomenda-se o revestimento dos taludes de escavação 
0.15-0.20 m de espessura de terra vegetal com espécies adequadas, ( ... ) 
imediatamente após a abertura da escavação" (JAE, ANTEPROJECTO 
DETALHADO do Túnel da Gardunha, 1993, p.74) 
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ser descuidado, em proveito de aspectos meramente 
económicos, uma vez que se pretende, como nos 
manifestaram as autoridades locais, criar riqueza 
pela exploração de um recurso endógeno da região, 
o Turismo. A consulta do anteprojecto detalhado 
revelou-nos a construção de um troço de túnel a céu 
aberto, seguidamente associado a um troço de estrada, 
na área de estudo, entre os "cabeços" da C atraia e dos 
Barreiros, passando pela quinta da Lameira, próximo 
da Povoação das Donas. 

Apesar de todas as preocupações em termos de 
impactes ambientais, que o anteprojecto detalhado 
do Túnel da Gardunha apresentava, faltava contemplar 
um, para nós, geomorfólogos, bastante importante. 
Provavelmente porque estes tipos de impactes raras 
vezes apresentam contrapartidas económicas e porque 
poucas vezes são lembrados ou discutidos, numa 
época em que apenas se consideram os ambientais ou 
culturais. Falamos do património geomorfológico 
de interesse científico, que esta construção veio pôr 
em causa, ao destruir, entre outros mais comuns, um 
depósito situado no lugar da Quinta da Lameira, 
o único do género na Cova da Beira. Assim, se 
impossibilitará o seu contributo, que acreditamos 
poder ser importante, a posteriores estudos sobre a 
morfologia da região. 

3. O Homem dá, assim, o "mote", através destas 
modificações introduzidas nas vertentes, para que os 
processos morfogenéticos iniciem a sua actuação, 
limitando-se, numa primeira fase, ao arranque da sua 
parte mais superficial, constituída por solos pouco 
profundos. A intensidade de actuação dos agentes 
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erosivos pode agora aumentar desenvolvendo movi­
mentação de materiais sobre as vertentes, que levam 
à sua evolução, podendo desencadear manifestações 
de "riscos geomorfológicos" (F. REBELO, 1991, 
p. 353), e que, na área, apenas apresentam pequenas 
proporções, essencialmente, porque o substrato lito­
lógico (o complexo metamórfico e o granito "podre" 
da área) não lhes dá ênfase, antes, os debilita. Define­
-se, assim, com algumas dificuldades, resultantes 
das ligações que possam existir entre eles, um conjunto 
de processos relacionados com a evolução actual das 
vertentes que podemconstituirriscos geomorfológicos. 
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Fot. 5 - Instalação de ravinamentos 
nos novos taludes abertos pela 

construção do Túnel da Gardunha. 

O seu conhecimento é importante para a previsão das 
consequências que eventuais intervenções humanas 
possam ter sobre a estabilidade das vertentes. 

Ravinamentos 

Os ravinamentos na área de estudo são pequenos 
e, de um modo geral, distribuem-se um pouco por 
todo o lado, em locais onde não exista revestimento 
vegetal, a terra se encontre remexida e "solta", assente 
em substrato metamórfico e os declives sejam 
moderados (> 16% e< 32%) (Fot. 6). O processo 

Fot. 6 - Pormenor dos 
pequenos rav inamentos 

instalados no material rochoso 
não coerente de alguns locais 

da área de estudo. 



erosivo é facilitado pelas chuvas, por vezes, fortes e 
rápidas registadas durante ou após períodos bem 
secos. Tudo se inicia pelo embate directo das gotas 
de chuva sobre o solo nu, seguindo-se imediatamente 
o transporte dos elementos dispersos, abrindo-se 
então, ao longo da vertente, pequenos sulcos que 
muitas vezes seguem as linhas deixadas pelo trabalho 
das máquinas (Fot. 7). 

O fenómeno não toma proporções maiores, porque 
é interrompido, quer pelo corte do declive natural da 

Fot. 7 - Ravinamentos instalados 
num socalco. O seu desenvol­
vimento aproveitou os sulcos 
deixados pela ri pagem feita, 
ao terreno, pelas máquinas. 
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vertente, feito pelo socalco, quer pela proximidade, 
em profundidade, do material rochoso mais duro que 
não deixa aprofundar os sulcos, quer, ainda, pelo 
facto de o Homem, ao dar-se conta do perigo que este 
processo representa para a perda do solo e para o 
possível desmantelar do socalco, planta, na bordadura 
destes, espécies florísticas (Fot. 8), que passados 
3-4 anos após a abertura do mesmo, associadas ao 
despontar da vegetação espontânea, debilitam os 
pequenos ravinamentos. 

Fot. 8 - Pormenor da plantação 
de espécies florísticas (neste 

caso roseiras), na bordadura de 
um socalco da área de estudo. 
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Movimentos em massa 

Os movimentos em massa são também pequenos, 
mas agora localizados sobre o granito "podre" da 
área, com predominância em locais onde se encontram 
depósitos de vertente, na bordadura de taludes abertos 
pela construção da estrada principal que atravessa a 
área de estudo, onde os declives são moderados a 
acentuados(> 24% e< 40% ). O fenómeno apresenta, 
talvez , maior risco para o Homem que o anterior pelo 
simples facto de afectarumaárea bastante movimentada 
em termos de trânsito. 

Não é fácil distinguir se estes movimentos são do 
tipo desabamento ou deslizamento. Sem pretendermos 
entrar na discussão científica que o tema envolve, 
pensamos tratar-se de uma situação em que se conjugam 
os dois processos. O fenómeno inicia-se, com o 
embebi mento do material rochoso de fraca coesão, 
desenvolvendo-se um pequeno deslizamento rotacional 
simples , com uma só superfície de arranque mais ou 
menos côncava. Depois, pela sua natureza, o saibro 
da alteração do granito, pontualmente coeso pela 

Fot. 9 - Exemplo de um 
deslizamento rotacional seguido 
de desabamento num talude de 

estra da da vertente norte do 
"cabeço dos Barreiros". 

A acumulação da neve sublinha 
a cicatriz de arranque. 

Prevenir e "chamar a atenção para os riscos naturais 
em vertentes é, sem dúvida, um dos aspectos mais 
importantes da aplicação da geomorfologia" (F. REBELO, 
1991, p . 368). Esta atitude será mais eficaz se for 
auxili ada pela cartografia geomorfológica, a qual 
nos indique os locais prováveis de ocorrência. Assim, 
procurámos fazer, para a área de estudo, um ensaio 
de cartografia geomorfológica através da representação 
directa das formas de relevo, da geologia e dos 
processos mais importantes de evolução das vertentes 
(Fig. 7), de modo que a sua consulta pudesse ajudar 
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impregnação argilosa, perde o equilíbrio e abate 
numa massa de material, levando à formação de um 
talude de escombros (Fot. 9). Assim, temos de inicio 
um deslizamento rotacional que termina com 
desabamento. 

Quando o material rochoso deixa de ser o granito 
"podre" da área, para dar lugar ao material rico em 
argila (micaxistos muito fracturados), quando os 
declives voltam a ser moderados(> 16%, <24%), o 
coberto vegetal inexistente e a chuva abundante, 
ultrapassa-se o limiar de liquidez, ocorrendo um 
escoamento lamacento, viscoso, capaz, por vezes, de 
transportar consigo pequenos calhaus de material 
solto arrancado à vertente. Estas solifluxões do tipo 
escoada lamacenta, na área, costumam ocorrer em 
vertentes afectadas por trabalhos de remeximento 
para a edificação dos socalcos (Fot. 10). Invadem 
caminhos e estradas, causando não só, aos automobi­
listas, os comuns problemas de circulação em dias de 
chuva, mas também, aos agricultores, o constante 
problema de verem reduzido de material arável o 
socalco que acabaram de construir. 

no encontro de soluções de combate a estes pequenos 
riscos geomorfológicos, agora que são conhecidas as 
suas manifestações, avaliados na sua grandeza e 
localizados no espaço. 

As soluções passam essencialmente pelo cumpri­
mento rigoroso das medidas recomendadas nos estudos 
de impacte ambiental, que quase todas as grandes 
construções hoje apresentam, mas que infelizmente, 
depois do betão consolidado, facilmente são esquecidas. 
A par, o planeamento agrícola, indispensável, levará 
aos ucesso da produção frutícola da área, pela adopção 
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Fot. I O - Exemplo do que resta 
de uma escoada lamacenta, 

próximo do lugar dos 
Folhadeiros. 

~~~~,,~.:~ 
·~ :· >·· --~ ' .... 

de medidas simples que, entre outras, aqui sugerimos: 
selecção das técnicas menos agressivas na edificação 
dos socalcos, regularização do seu tamanho e profun-
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